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INTRODUÇÃO 

A água está no centro do progresso sustentável, fornece segurança alimentar e energética 

à saúde humana e ambiental, a água afeta os meios de subsistência de toda a humanidade. Em 

comunidades rurais, com demanda limitada de água doce (> 100 m3.dia-1), a literatura relata 

atividades intensivas de Pesquisa e Desenvolvimento, focadas no fornecimento de água potável 

para pequenas comunidades rurais, nos países em desenvolvimento (POUYFAUCON e 

RODRIGUES, 2019). 

A população mundial, as atividades agrícolas e industriais, proporcionam desequilíbrio 

entre demanda e oferta de água doce. A maioria dos processos de dessalinização precisam de 

fonte de energia elétrica. É imprescindível a inserção de um processo de dessalinização a baixo 

custo, para fornecer água potável. A destilação solar é uma técnica simples, atrativa, com 

requisitos mínimos de fabricação e manutenção, em comparação com outros processos. 

De acordo com o programa das nações unidas para o meio ambiente, muitos países do 

universo, principalmente países em desenvolvimento e países da região do Oriente Médio, 

sofrem com a escassez de água doce. Programadores ambientais da Organização das Nações 

Unidas (ONU) afirmaram que um terço da população mundial vive em países, com água doce 

insuficiente para atender a população (ONU, 2019). 

A radiação solar é a força motriz para muitos processos físico-químicos e biológicos 

que ocorrem no sistema Terra-Atmosfera, constituindo-se em importante variável 

meteorológica para estudos de necessidade hídrica, culturas irrigadas, modelagem do 

crescimento e produção vegetal, mudanças climáticas (BORGES et al.,2010). O fluxo de 
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radiação solar (irradiância solar) oscila entre 1.325 W.m-2 e 1.412 W.m-2. O valor médio da 

irradiância solar, igual a 1.366 W.m-2 é definido como a constante solar (FU et al., 2017). 

Processos de dessalinização em grande escala, necessitam de padrões construtivos, 

operacionais e de manutenção mais complexos e, como tal, não é apropriado para instalação 

em áreas rurais de países em desenvolvimento, com recursos econômicos e técnicos limitados 

(FIORENZA, SHARMA e BRACCIO, 2003). Em contrapartida, o dessalinizador solar tem 

como característica principal baixo custo operacional e construtivo. Neste contexto, o objetivo 

deste trabalho é estudar a tecnologia de dessalinização solar, bem como, apresentar a 

classificação dos tipos de dessalinizadores solar proposto na literatura. 

 

METODOLOGIA  

A metodologia empregada foi a revisão bibliográfica a partir da busca a artigos e 

publicações   técnicas   que   relatam   sobre dessalinização solar, como também,   o desempenho 

termico e produtividade de água dos destiladores solar.  No que refere-se ao levantamento de 

dados  sobre dessalinização solar  foram  utilizadas  as  bases Google  Scholar  e SciELO, 

utilizando  os descritores: dessalinização solar, tecnologia de dessalinização solar e revisão 

destiladores solar. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Segundo Souza et al. (2011) qualquer aplicação para uso da energia solar, deve começar 

pelo estudo das variações da radiação solar ao longo do ano, em termos regionais e para 

diferentes condições de exposição. As séries temporais e espaciais, das componentes da 

radiação incidente à superfície, permitem conhecer a disponibilidade energética diurna, mensal 

e anual, entretanto, exigem medidas simultâneas de rotina em diferentes condições 

astronômicas, geográficas e climáticas.  

Estudos sobre a radiação solar são indispensáveis para o seu aproveitamento como 

recurso energético renovável. É imprescindível conhecer profundamente todos os conceitos 

inerente a radiação, para utilizar especialmente em regiões, as quais, fontes convencionais de 

energia ainda não chegaram. 

A dessalinização solar assemelha-se ao ciclo hidrológico natural da água, que inclui 

duas etapas, a evaporação e a condensação. Pode-se explorar a intensa radiação solar para 

instalação de dessalinizações, posto que, é uma fonte de energia limpa e abundante. 



 

 
 

 A China tem maior domínio tecnológico sobre processos de purificação de água que 

envolvam energia solar, com 45% das patentes depositadas. No entanto, percebe-se que, uma 

das razões para o Brasil ter pouca aplicação de dessalinizadores solares de tecnologia nacional, 

seja o fato de não haver envolvimento de empresas nos depósitos de patente (JESUS et al., 

2015). 

Para analisar a eficiência de um dessalinizador solar é preciso monitorar a radiação solar, 

temperatura, dados pluviométricos, e estimar o rendimento da evaporação/condensação, ou 

seja, o quanto da água tratada pode ser produzido a cada dia (TIWARY e SAHOTA, 2017). 

Vários métodos são propostos para melhorar o desempenho do dessalinizador solar, ou 

seja, para aumentar a produtividade de água. Segundo Xiao et al. (2013) existem cinco 

subprocessos, a absorção da radiação solar na bandeja do dessalinizador e absorção de radiação 

solar na água, a transferência de calor entre a bandeja e a água salinizada, transferência de calor 

entre a água e a superfície de condensação, como também, a perda de calor do condensador 

para o ambiente externo.           

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dessalinizadores solares podem ser classificados, de acordo com o tipo de energia 

aplicada no reservatório de água bruta (bandeja), podem ser sistemas ativos quando ocorre a 

introdução de energia extra no sistema ou passivos quando não ocorre. Os dessalinizadores 

solares são classificados principalmente em duas categorias: efeitos simples e efeitos múltiplos. 

Cada um desses dessalinizadores são ainda classificados de acordo com a fonte de calor usada 

para evaporar a água. Se o calor for diretamente do sol, temos os dessalinizadores passivos.  

 

 Para implementação mais sofisticada de um dessalinizador solar, também pode-se 

desenvolver modelos que possuam placas que captem energia solar para alimentar o seu 

funcionamento (BEZERRA et al., 2019). As energias renováveis comumente consideradas para 

a dessalinização, ou seja, são a energia solar, eólica e geotérmica. A energia solar ocupa quase 

57% do mercado de dessalinização com base em energia renovável (ELTAWIL, 

ZHENGMING, e YUAN, 2010). 

Gupta et al. (2016), investigaram o uso de um aspersor instalado sobre a cobertura de 

vidro, e as partes internas pintadas de branco do dessalinizador solar de inclinação única, com 

o intuito de diminuir a temperatura na superfície do mesmo, e assim aumentar a diferença de 



 

 
 

temperatura entre o vidro e a água salobra na bandeja. Obtiveram taxa mais rápida de 

evaporação e condensação, o que propiciou aumento de 21% de água dessalinizada, quando 

comparado a um dessalinizador solar sem as melhorias citadas.  

Bouzaid et al. (2019), apresentaram um estudo de um destilador solar, que consiste em 

uma melhoria na placa absorvente escalonada com superfícies inclinadas e defletores proposto 

anteriormente por El-Sebaii et al. (2009). A placa absorvedora de calor é dividida em várias 

pequenas bacias e possui superfícies inclinadas que oferecem profundidade mínima da água. 

Os resultados mostraram que o novo design aumentou a temperatura da água salgada em mais 

de 9°C na placa absorvente. 

Dessalinizador solar de efeito múltiplo foram usados para melhorar a produção de água 

dessalinizada, mas apenas em pequena escala, isso ocorre, porque o condensador é parte 

integrante do dessalinizador (KABEEL e EL-AGOUZ, 2011). Os dessalinizadores solares do 

tipo cascata apresentam maior produção de agua que os modelos do tipo bandeja. A água escoa 

através de degraus, ou seja, uma pequena lâmina de água estende-se por todo o sistema, 

consequentemente a radiação solar aumenta a temperatura da água e, a mesma é evaporada. 

Assim sendo, a produtividade torna-se maior que os demais dessalinizadores solares. 

Tabrizi et al. (2010) investigaram um dessalinizador tipo cascata, constituído por um 

absorvedor de 15 etapas, coberto por tinta preta fosca. Cada degrau foi equipado de 5 mm de 

altura e 59 cm de comprimento para forçar a passagem da água pela superfície da evaporação, 

o que levou ao aumento do tempo de permanência da água no dessalinizador. Uma cobertura 

de vidro formava um espaço de gabinete com uma folga de ar de 2,5cm. A água destilada foi 

guiada para um canal de coleta e a salmoura concentrada foi descarregada da saída. A 

produtividade foi de 7,4 kg.m-2.dia-1 quando a vazão da água de alimentação foi de 0,065 

kg.min-1. 

Bouzaid et al. (2019), constataram que o modelo de dessalinizador tipo cascata, eleva a 

produtividade de água, e a temperatura da placa de absorção e o desempenho térmico do 

dessalinizador são maiores que os demais tipos de dessalinizadores solares.         

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A destilação solar é uma técnica simples, atrativa, com requisitos mínimos de fabricação 

e manutenção, em comparação com outros processos. Nesta revisão foram abordados diversos 

modelos de dessalinizadores solar, com a utilização da energia solar, também foram 



 

 
 

apresentados os subprocessos da dessalinização solar, bem como, a importância da radiação 

solar neste processo. Além disso,  novos modelos de dessalinizadores também foram 

apresentados, este trabalho disserta, a relevância da  dessalinização solar, uma tecnologia social, 

haja vista, apresentam diversas vantagens para a população que não possui recursos econômicos 

e sofre com a escassez de água doce. 
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